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Eurodeputados do PPE prometem 
empenho na candidatura do Bom Jesus

 Francisco de Assis

O
s eurodeputados do 
Partido Popular Eu-
ropeu (PPE), que se 
encontram em Braga 

em reunião ao mais alto 
nível para debater o futu-
ro da Europa, fizeram on-
tem à tarde um intervalo 
na política para conhece-
rem um pouco do patri-
mónio, da história, arte e 
cultura de Braga. Depois 
de uma visita ao centro 
da cidade, incluindo a Sé 
Catedral, os europarla-
mentares deslocaram-se 
ao Bom Jesus, onde pro-
meteram aos responsá-
veis da Confraria «todo o 
apoio possível» para dar 
o empurrão final à can-
didatura do Bom Jesus a 
Património da Humanida-
de, agora que o processo 
está numa fase decisiva.

Os visitantes subiram 
pelo elevador e, ao che-
gar ao santuário, tinham 
à sua espera Varico Perei-
ra, mesário da Confraria 
que tem estado empenha-
do no processo de can-
didatura do Bom Jesus a 
Património da UNESCO. 

Tanto o Bom Jesus como a Sé de Braga deixaram os eurodeputados do PPE encantados, prometendo regressar a Braga para visitas pessoais 
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Tendo sempre como in-
termediário José Manuel 
Fernandes, Varico Perei-
ra fez questão de explicar 
aos chefes das delegações e 
sobretudo a Manfred We-
ber, presidente do Grupo 
do PPE no Parlamento Eu-
ropeu, a história e impor-
tância do Bom Jesus pa-
ra Braga e para Portugal. 

Já dentro da igreja do 
Bom Jesus, o responsá-
vel da Confraria ofere-
ceu livros do Santuário e 

explicou, agora para toda 
a comitiva, que estava no 
templo para um concerto, 
os méritos da candidatura. 

Manfred Weber ouviu 
as explicações, agradeceu 
o convite e a receção, lem-
brando a importância da 
igreja na construção desta 
Europa, com raizes cristãs. 

«Classificação seria 
uma mais-valia»
José Manuel Fernandes
foi o porta-voz do apoio 

do PPE. «Nós não temos 
nenhuma interferência 
direta, mas daremos to-
do o apoio necessário. 
Aliás, o presidente do 
Grupo Parlamentar tam-
bém já se comprometeu 
que, dentro das nossas 
competências e possibi-
lidades, faremos todas as 
declarações formais e in-
formais, escritas e verbais 
para que o Bom Jesus seja 
declarado Património da 
UNESCO. Acima de tu-

do porque o Bom Jesus 
é merecedor de vir a ser 
classificado e é importan-
te pelo seu mérito e uma 
mais-valia para esta re-
gião e para Portugal. Por 
isso, espero que haja su-
cesso nesta fase final. Es-
tamos todos a torcer por 
isso», disse, em declara-
ções ao Diário do Minho.

Por seu turno, Varico 
Pereira ficou contente 
com o interesse dos de-
putados. «Registamos a 

disponibilidade deles em 
ajudar nos próprios paí-
ses. Não nos podemos 
esquecer que há vários 
países aqui representa-
dos, que têm assento na 
UNESCO e nas Nações 
Unidas. E os seus diplo-
matas podem ajudar o 
Bom Jesus quando o pro-
cesso lá chegar. O pre-
sidente prometeu fazer 
uma carta de apoio e es-
peramos que a faça e se-
rá, com certeza, um con-
tributo importante».

Na igreja do Bom Je-
sus, os eurodeputados fo-
ram brindados com um 
concerto da Academia 
de Música de Vila Verde. 
O grupo saiu sob fortes 
aplausos, para orgulho de 
José Manuel Fernandes, 
que fez questão de di-
zer: «são da minha terra».

De facto, a voz de Ra-
quel Fernandes encantou 
os eurodeputados que não 
se cansaram de a aplau-
dir no fim do concerto.

Depois do intervalo
cultural, regressaram à 
política, já com Pedro 
Passos Coelho e Assun-
ção Cristas.

Responsáveis da confraria gostaram da visita e do compromisso manifestado pelas várias delegações

José Manuel Fernandes ofereceu 
Lenços de Namorados
personalizados aos deputados 
Entretanto, no âmbito das jornadas do PPE que estão a 
decorrer em Braga, o eurodeputado José Manuel Fer-
nandes ofereceu, ontem, a cada um dos participantes 
no evento um Lenço de Amor personalizado.

Os Lenços foram bordados pelas artesãs da Alian-
ça Artesanal, de Vila Verde. O eurodeputado José Ma-
nuel Fernandes aproveitou para explicar a história, o 
simbolismo e a peculiaridade dos tradicionais lenços 
bordados nas terras do Minho.

Estas jornadas reúnem a presidência do PPE e os 
chefes das delegações de cada país dos partidos que 
integram o Grupo do PPE no Parlamento Europeu.
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O Bom Jesus reforça a pertença (1º Parte) 

Bom Jesus como “pertença” 
é forte no slogan e mais ex-
pressivo que um Cartão de 
Cidadão, porque nele se es-
pelha uma Comunidade e se 
inscreve uma Cultura Re-
ligiosa de Devoção e Arte.
Se o Bom Jesus é de Braga, 
esta é da Região Norte e, con-
sequentemente, de Portugal, 
por sua vez pertença da Mãe 
Europa - assumida como Co-
munidade Europeia – que se 
deseja unida, numa formação 
concorrente - cada vez - na 
Cultura, na Arte, no Turis-
mo e nos intercâmbios tu-
rístico-religiosos e sociais.
Uma das Identidades Por-
tuguesas é a matriz cristã 
– o padrão da Comunida-
de Europeia – que o Bom 
Jesus tanto reforça e atrai 
como marca de Braga. E, 
a ideia inovadora de Mar-
ca do Património Euro-
peu, aqui defendida pa-
ra o Santuário do Bom 
Jesus – como “patrimó-
nio cultural da Europa” 
é tão significativa, quan-
to latente que estava no 
granito e na paisagem, 
à espera de um europeu 
que a desvelasse. 
O artigo de hoje salta a fron-
teira e “vai para fora, cá den-
tro” pelo punho e cunho do 
Senhor Eurodeputado, En-
genheiro José Manuel Fer-
nandes, que acolheu o con-
vite com interesse assumido 
e pertinência de integração 
neste Projeto Editorial, ca-
da vez mais sabor e pertença.
O autor é casado, formado 
pela Universidade do Mi-
nho, tendo sido Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Verde entre 1997 e 2009 - 
assumindo atualmente - as 
responsabilidades de Depu-
tado ao Parlamento Eu-
ropeu, sendo Coordena-
dor do PPE na Comissão 
dos Orçamentos.
Desafiamo-lo a um olhar da 
Europa sobre o Bom Jesus. 
Percebe-se que é conterrâ-
neo e, pudera, vê o santuário 

BOM JESUS: REQUALIFICAR 
COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA OS BENS PATRIMONIAIS 
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como seu e da região – co-
mo Marca ativa com poten-
cial - para conquistar toda 
a Europa. Eis, então, a sua 
redação:

O 
Santuário do Bom Je-
sus é uma mais-valia 
religiosa, espiritual, 
patrimonial, cultural 

e económica para a nossa 
região, Portugal e para a 
Europa. A sua construção 
em diferentes fases, todos 
os seus “elementos”, a pró-
pria natureza, tudo se en-
caixa harmoniosamente. O 
conjunto arquitetónico do 
Bom Jesus do Monte com-
pleta-se, complementa-se.

Convém – é “obrigató-
rio” – subir, pelo menos 
uma vez, os 573 degraus 
dos escadórios. É um exer-
cício de superação, con-
templação e meditação. 

Também é imprescindí-
vel subir no funicular, re-
cordarmos a sua unicida-
de mundial, percebermos 
a visão de quem o suge-
riu e a qualidade da en-
genharia que o criou. De-
pois, lá no cimo, pairamos 
no alto e apreciamos a 
paisagem. Como é boni-
ta a nossa cidade e a nos-
sa região! 

No caminho, no san-
tuário, rezamos, contem-
plamos a arte barroca, re-
lembramos Jesus Cristo. 
A envolvente tem uma 
natureza aconchegante. 
Respiramos Paz. 

Descrever em palavras 
o Bom Jesus será sempre 
impossível. Talvez um gé-
nio pudesse pintá-lo. O 
melhor mesmo é senti-
-lo, vivê-lo para melhor 
o compreender, apreen-
der e divulgar.

Subi de carro, de funi-

cular e através dos esca-
dórios numa peregrina-
ção ao Sameiro. Reforcei 
a ligação entre estes dois 
espaços sagrados que se 
complementam e en-
treajudam. Os portugue-
ses sentem-se, maiori-
tariamente, acarinhados 
por Maria e festejam e 
agradecem.

A raiz da Europa, a ma-
triz da União Europeia é 
cristã. A defesa intransi-
gente da dignidade hu-
mana, a igualdade, a so-
lidariedade, a partilha são 
valores que nos devem 
guiar. Os nossos Santuá-
rios refletem e corpo-
rizam esta matriz, estes 
valores. Neles também 
repousa a nossa história e 
fervilha a nossa esperan-
ça. É que ser Cristão im-
plica acreditar que nós e o 
Mundo conseguimos ser 
sempre melhores. 

O Bom Jesus é um ex-
-libris que reforça a atra-
tividade da nossa região, 
de Portugal e da União 
Europeia. É uma refe-
rência da Europa. A sua 
impetuosidade, a histó-
ria, a arquitetura religio-
sa, barroca, rococó e neo-
clássica, são alguns dos 
motivos – ainda não to-
talmente explorados – 
que o referenciam. Seria 
interessante procurar as 
“ligações” deste lugar de 
culto desde o século XIV 
a pintores, escultores, ar-
quitetos, e a outros san-
tuários ou lugares euro-
peus - concretizando-o, 
comparativamente. 

O Turismo Religioso – a 
mais antiga forma de fa-
zer turismo – tem um pe-
so considerável na nossa 
economia. Há possibili-
dade de expansão. A Or-
ganização Mundial de Tu-

O Bom Jesus na Paisagem ou a Natureza do Bom Jesus como Marca. 

JOSÉ MANUEL FERNANDES
ENGENHEIRO E EX!AUTARCA. DEPUTADO AO PARLAMENTO EUROPEU 
                                         

rismo refere que 35% dos 
turistas europeus estão 
interessados no turismo 
religioso. 

Cada Santuário Euro-
peu tem a sua força, his-
tória e riqueza. Não há 
rivais. Pelo contrário, há 
convergência, comple-
mentaridade e sinergia. 
Em primeiro lugar deve-
mos dar a conhecer aos 
mais próximos a cultu-
ra, a história das mais-
-valias que temos. Desde 
logo, as nossas crianças 
deviam conhecer, identifi-
car, compreender os nos-
sos santuários. As nossas 
autarquias têm um papel 
fundamental na divulga-
ção do património local 
aos mais jovens. Depois, 
há rotas e roteiros que de-
vem ser criados, novos ca-
minhos para os peregrinos 
que podem ser traçados 
ou sugeridos. 

A inovação deve estar 
presente no Turismo Reli-
gioso. Desde logo deve ti-
rar-se partido do facto de 
mais de 300 milhões de 
pessoas no mundo ace-
derem a sites de Turismo 
Religioso.

Não nos podemos es-
quecer que a competên-
cia para a divulgação e 
preservação do patrimó-
nio cabe a cada Estado-
-Membro. A União Eu-
ropeia disponibiliza os 
fundos estruturais e de 
desenvolvimento sendo 
a respetiva aplicação da 
responsabilidade dos Es-
tados-Membros, e lança 
iniciativas com a “Capi-
tal Europeia da Cultura”, 
“Marca do Património Eu-
ropeu” e projetos piloto. 
A estruturação da valio-
sa oferta que temos cabe 
às regiões de turismo. O 
Governo deve ajudar e 
disponibilizar meios, as 
autarquias e as institui-
ções ligadas à Igreja são 
parceiros fundamentais.




